
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

Projeto: “Entre a casa, as ruas e as instituições: crianças e adolescentes em situação de rua e as instituições de 
acolhimento no estado do Rio de Janeiro” 

Levantamento da Produção Acadêmica sobre Acolhimento Institucional para Crianças e Adolescentes (2000-2019) 

Coordenação: Irene Rizzini (PUC-RIO/CIESPI - Apoio: FAPERJ/CNE) 

 

Ficha 

1) Referência – EURICO, Márcia Campos. Preta, preta, pretinha: o racismo institucional no cotidiano de crianças e 

adolescentes negras(os) acolhidos(as). 2018. 209p. Tese (Doutor em Serviço Social) – Pontifícia Universidade Católica 

de São Paulo, São Paulo, 2018. 

 

2) Orientador – BARROCO, Maria Lúcia Silva.  

 

3) Resumo – A pesquisa buscou analisar como se materializa o racismo institucional no cotidiano de crianças e 

adolescentes negros(as) e o quanto esta prática guarda profunda relação com as formas legitimadas de controle dos 

corpos negros no período da escravidão no Brasil. Os procedimentos metodológicos envolveram pesquisa 

documental bibliográfica, a partir de três eixos: democracia racial, racismo institucional e acolhimento institucional, 

cuja leitura analítica permite estabelecer a crítica ao modelo de atenção à infância, materializado no cotidiano dos 

serviços; e pesquisa de campo nas instituições, com a realização de grupos focais dirigidos aos profissionais. Ao 

mergulhar no complexo processo de acolhimento institucional, por detrás da aparência de um lugar seguro − com 

teto, cama quentinha e cinco refeições diárias − fato que os profissionais, via de regra, apresentam como sinônimo 

de acolhimento, o que se revela é uma instituição projetada para enquadrar essas crianças e adolescentes, condená-

los ao confinamento e reforçar, além do não lugar, a degeneração de suas famílias. Se o cotidiano é lugar de 

reprodução de práticas irrefletidas e carregadas de ideologia, os serviços de acolhimento institucional também 

incorporam estas práticas e reproduzem o racismo institucional, sem constrangimentos, porque representam o 

Estado que se colocou no eminente papel de guardião da infância e adolescência “pobres”. Conclui-se que o público-

alvo dos serviços de acolhimento institucional tem história, tem classe social e tem raça/cor, e a tarefa prioritária é 

fazer emergir essa história para que se possa conhecer a essência do fenômeno de acolhimento como mais uma 

manobra do capitalismo de controle sobre a classe trabalhadora. 

 

4) Palavras-Chave - racismo institucional; acolhimento institucional; população negra; infância; adolescência. 

 

 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 

 


